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RESUMO

Os morcegos são os únicos mamíferos de voo verdadeiro, 
pertencentes à ordem Chiroptera. No Brasil são conhecidas 
nove famílias, 64 gêneros e 167 espécies. Possuem impor-
tância ecológica, atuando como dispersores de sementes e 
controladores de insetos. Estima-se que no Estado de São 
Paulo existam 79 espécies de morcegos. O presente estudo 
objetivou realizar o levantamento das espécies de morcegos 
em uma área urbana composta por um arboreto, e conhecer 
os parâmetros ecológicos das espécies capturadas. A área do 
estudo localiza-se no Campus Duse Rüegger Ometto, Centro 
Universitário Hermínio Ometto, no município de Araras-SP. 
As coletas foram realizadas com redes de neblina armadas em 
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trilhas no campus, durante o período de inverno, junho a setem-
bro de 2011, totalizando 32 horas em oito noites de amostra-
gens. Capturou-se 27 indivíduos pertencentes a cinco espécies 
de duas famílias (Phyllostomidae = 4; Vespertilionidae = 1). 
Anoura caudifer e Artibeus lituratus foram as espécies mais 
abundantes. O índice de diversidade de Shannon (H’) foi de 
H’= 0,6055. Confirmou-se neste estudo a tendência da dieta 
do gênero Artibeus com a família de plantas Moraceae, bem 
como, da espécie Eptesicus diminutus com a ordem de inse-
tos Lepidoptera. E a exploração de flores de Pseudobombax 
grandiflorum pela espécie nectarívora, A. caudifer. Espécies 
frugívoras, nectarívoras e insetívoras ocorrem em áreas urba-
nas devido à existência de abrigos e alimento disponível nesses 
locais. Conclui-se que a área do campus é um importante local 
para a manutenção de algumas espécies de morcegos adaptados 
ao ambiente urbano.

Palavras-chave: Chiropterofauna; Diversidade; Parâmetros 
Ecológicos.

1 INTRODUÇÃO

Os morcegos são os únicos mamíferos de voo verdadeiro (NOWAK, 
1991). Pertencem à ordem Chiroptera (do grego cheir, “mão” e “pteron”, 
asa) que abrange 18 famílias, 202 gêneros e 1120 espécies (REIS et al, 
2007).  

No Brasil são conhecidas nove famílias, 64 gêneros e 167 es-
pécies (REIS et al, 2007). Como animais noturnos, possuem poucos 
cones na retina, porém não são cegos e utilizam a ecolocalização para 
se orientarem (NEUWEILER, 2000), permitindo evitar obstáculos 
na escuridão, localizar e capturar insetos (HICKMAN; ROBERTS & 
LARSON, 2004).

Os morcegos podem ser carnívoros, frugívoros, insetívoros, pis-
cívoros, polinívoros, nectarívoros, onívoros, e hematófagos (REIS et al, 
2007). Os frugívoros possuem importância ecológica por serem ótimos 
dispersores de sementes e por sobrevoarem grandes distâncias aumentam 
as chances de germinação destas sementes (REIS et al, 2011). As dispersões 
a longas distâncias favorecem o aumento da variabilidade genética das 
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futuras plantas, pois possibilita o cruzamento entre vegetais de populações 
diferentes (MELLO, 2007). 

Os morcegos insetívoros atuam como controladores de inse-
tos, que podem ser pragas urbanas ou agrícolas (REIS et al, 2011). 
Os hematófagos alimentam-se de sangue, dos quais existem apenas 
três espécies restritas à região neotropical (BRASS, 1994). Ainda que 
haja presença do vírus da raiva em morcegos hematófagos ou não, 
esses animais trazem mais benefícios que incômodos (REIS; LIMA & 
PERACCHI, 2002). 

Já os morcegos nectarívoros e polinívoros são importantes polini-
zadores de pelo menos quinhentas espécies de plantas neotropicais eco-
nomicamente importantes para a humanidade como fonte de alimentos ou 
ornamentais (VOGEL, 1969).

Dependendo do processo de urbanização, comunidades de morcegos 
podem adaptar-se, abrigando-se em árvores e construções (STORER, 1998; 
SILVA et al, 1996).

Vivo et al (2011) estima que no Estado de São Paulo existam 79 
espécies de morcegos, sendo a maioria das espécies representada pelos 
Phyllostomidae, seguidos pelos Molossidae e Vespertilionidae.

O presente estudo objetivou realizar o levantamento das espécies de 
morcegos que fazem uso de uma área urbana composta por um arboreto na 
cidade de Araras no interior de São Paulo durante o período de inverno, de 
junho a setembro de 2011, bem como conhecer a diversidade e os parâmetros 
ecológicos das espécies capturadas.

2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de Estudo
O estudo foi realizado no Campus Duse Rüegger Ometto, Centro 

Universitário Hermínio Ometto, em ambiente urbano, no município de 
Araras – São Paulo (Figura 1). Localizado entre as longitudes 47º15’W 
e 47º30’W e entre as latitudes 22º10’S e 22º30’S, clima Cwa de Köppen, 
com verão quente e úmido e inverno seco. Em dezembro de 1996 o arboreto 
(Figura 2) começou a ser implantado no campus.  Estima-se que atualmente, 
o arboreto apresente 20 mil m². Nele existem espécies nativas da Floresta 
Estacional Semidecidual, Cerrado e até da Caatinga, assim como espécies 
exóticas, com espécies de árvores que atraem e/ou abrigam mamíferos como 
os morcegos, aves e insetos. 

Levantamento da chiropterofauna em área urbana no município de Araras, São Paulo
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Fonte: Modificado de Chiroptera Neotropical.

Figura 1 – Localização do Estado de São Paulo e do município de Araras. 

Figura 2 – Delimitação da área do arboreto localizado no perímetro urbano.

Fonte: Modificado de Google Earth.
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2.2 Metodologia
As capturas foram realizadas com 3 redes de neblina em fio de 

“nylon” com tamanhos de 6 metros de comprimento por 2 metros de altura, 
totalizando 36m² de área total em 8 noites amostradas, que foram armadas a 
cerca de 0,5 metro acima do solo em locais propícios para o deslocamento de 
morcegos, como corredores e trilhas. As redes foram armadas em diferentes 
locais no campus, durante as noites amostradas. As técnicas de captura são 
adaptadas das de Greenhall & Paradiso (1968) e Reis (1981).

Durante quatro meses, de junho a setembro de 2011, na estação 
de inverno, período em que há diminuição na oferta de alimento, foram 
realizadas duas coletas mensais com duração de quatro horas iniciadas, 
totalizando 32 horas, após o pôr-do-sol (crepúsculo vespertino), conforme o 
estudo de Laval (1970) que indicou que os picos de atividade dos morcegos 
ocorrem frequentemente no início da noite. As redes foram vistoriadas em 
intervalos de 15 minutos para obter o horário de atividade dos indivíduos e 
evitar estragos nas redes pelos animais capturados. Assim, cuidadosamente 
os morcegos foram manuseados com luvas de couro para evitar mordidas.

Para identificar os morcegos, seguiu-se os critérios de Vieira (1942), 
Goodwin & Greenhall (1961), Husson (1962), Vizoto & Taddei (1973), Jones 
& Carter (1976), Barquez et al (1993) e Miranda; Bernardi & Passos (2011).

Após a captura, determinou-se o sexo de cada indivíduo através da 
observação direta das genitálias. Assim, os animais foram classificados em 
macho ou fêmea. Paralelamente, foi determinado através das características 
sexuais secundárias o estágio reprodutivo dos animais classificando-os como: 
macho com os escrotos entumescidos e bem evidentes ou não, fêmea grávida 
quando apresentava maior volume na região abdominal e massa corpórea 
e com percepção do feto no abdome quando apalpada com os dedos. Outro 
dado coletado foi a medida do antebraço direito dos exemplares que foi 
feita com o paquímetro digital de precisão de 0,05 milímetro. Tal medida é 
um caráter morfológico importante que auxilia na determinação da espécie.

Após as observações preliminares o indivíduo coletado foi mantido 
dentro de saco de algodão individual por determinado tempo, para recolhi-
mento de amostras fecais para possível identificação do alimento ingerido e 
prováveis sementes dispersadas. Para análise das amostras fecais utilizou-se 
um microscópio estereoscópio (aumento de 20x) para alcançar um maior 
nível taxonômico na composição da dieta desses animais, e consequente-
mente de seus parâmetros ecológicos.

Os animais foram contidos fisicamente para realizar a identificação e 
a obtenção dos dados, em seguida o animal foi liberado no local de captura.

Levantamento da chiropterofauna em área urbana no município de Araras, São Paulo
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Com os dados, calculou-se o índice de diversidade de Shannon 
Wiener (H’) com o auxílio do programa “Diversidade de Espécies v2.0” 
(RODRIGUES, 2005).

3 RESULTADOS

3.1 Diversidade de morcegos do campus
Durante o período de estudo capturou-se 27 morcegos (Tabela 1), 

pertencentes a duas famílias, Phyllostomidae e Vespertilionidae. A família 
Phyllostomidae com 4 espécies registradas, foi a mais abundante.

Na Tabela 2, relacionam-se as espécies de morcegos capturadas 
no campus, com o número de capturas de cada espécie por mês estudado.

TEIXEIRA, A.E.; ROCHA, V.J.

Tabela 1 – Espécies de morcegos, família pertencente e número de capturas no 
campus

Tabela 2 – Espécies de morcegos capturadas relacionadas ao número de capturas 
de cada espécie por mês

Espécies registradas Família Capturas
Anoura caudifer (E. Geoffroy, 1818) Phyllostomidae 11
Artibeus lituratus (Olfers, 1818) Phyllostomidae 7
Eptesicus diminutus (Osgood, 1915) Vespertilionidae 5
Platyrrhinus lineatus (E. Geoffroy, 1810) Phyllostomidae 1
Phyllostomus hastatus (Pallas, 1767) Phyllostomidae 3
Total – 5 espécies 27

Mês Espécie de Morcego Capturas ao mês
Junho A. caudifer 8

A. lituratus 1
P. hastatus 1

Julho A. lituratus 1
P. hastatus 2
P. lineatus 1
A. caudifer 3

Agosto A. lituratus 2
Setembro A. lituratus 3

E. diminutus 5
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Na curva de acumulação (Figura 3) verifica-se uma tendência cres-
cente no número de espécies, uma vez que o número acumulativo de espécies 
observadas apresentou formato ascendente durante os meses amostrados, o 
que sugere um aumento de espécies na área estudada.

Levantamento da chiropterofauna em área urbana no município de Araras, São Paulo

Figura 3 – Curva de acumulação de espécies construída para área do campus no 
município de Araras, São Paulo.

Fonte: Teixeira, 2011.

O índice de diversidade de Shannon Wiener (H’) foi de 0,6055 para 
a área estudada.

3.2 Horário de atividade
Em relação ao horário de atividade dos morcegos do campus (Fi-

gura 4), pode-se observar que a segunda hora foi a de maior atividade na 
ocorrência de indivíduos. As espécies A. caudifer e A. lituratus estiveram 
presentes em todas as horas de amostragens.
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3.3 Dieta dos morcegos
Foram obtidas sete amostras fecais durante os meses de estudo 

(Tabela 3). Não houve amostra fecal para P. hastatus.
Nos meses de junho e julho dois indivíduos da espécie A. caudifer 

deixaram próximo à rede de neblina, exemplares de flores da espécie Pseu-
dobombax grandiflorum – conhecida como “paineira lisa”. No entanto, não 
foi possível detectar de qual parte da flor a espécie se alimenta.

TEIXEIRA, A.E.; ROCHA, V.J.

Mês Espécie de Morcego Dieta
Junho A. caudifer Polpa não identificada
 A. lituratus Polpa verde não identificada
Julho P. lineatus Ficus sp.; Família Moraceae
Agosto A. lituratus Polpa marrom não identificada
 A. lituratus Ficus sp.; Família Moraceae
Setembro A. lituratus Ficus sp.; Família Moraceae
 E. diminutus Classe: Insecta; Ordens: Coleoptera e Lepidoptera

Figura 4 – Número e atividade de indivíduos por espécie conforme o horário.

Fonte: Teixeira, 2011.

Tabela 3 – Itens alimentares detectados em amostras fecais de diferentes espécies 
de morcegos capturados no campus 

3.4 Alguns parâmetros sobre reprodução
Detectou-se no mês de junho, duas fêmeas lactantes da espécie A. 

caudifer e no mês de agosto, foram capturados dois machos de A. lituratus 
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com escrotos evidentes. Tais características permitem a determinação do 
estágio reprodutivo das espécies. Durante o período estudado foram cap-
turados 15 machos e 12 fêmeas do número total de espécies registradas.

4 DISCUSSÃO

4.1 Diversidade dos morcegos do campus
O registro de 27 espécies pode ter sido influenciado negativamente 

devido a presença de iluminação no campus próximo ao arboreto, o que tor-
nou as redes mais visíveis do que o normal e ao contrário do conhecimento 
popular, os morcegos possuem boa visão (MELLO, 2002) e acabam por 
detectar as redes, diminuindo a capturabilidade. A família Vespertilioni-
dae  representada por E. diminutus apresentou menor capturabilidade pelo 
fato de espécies insetívoras manterem o sistema de ecolocalização ativo 
durante a caça de insetos em pleno voo (REIS et al, 2006), resultando na 
detecção da rede.

Houve predominância de morcegos da família Phyllostomidae, por 
essa ser a maior família brasileira (NEUWEILER, 2000) e paulista (VIVO 
et al, 2011). E também devido ao método utilizado de redes de neblina ser 
seletivo para essa família, uma vez que espécies frugívoras utilizam mais a 
memória e a visão do que a ecolocalização (KALKO et al, 1996). Segundo 
Fenton et al (1992) a família Phyllostomidae pode ser indicadora da qua-
lidade ambiental por ser abundante e por ser negativamente influenciada 
por ações antrópicas. Todavia, muitas delas se adaptam a áreas urbanas e 
algumas foram registradas neste estudo.

De acordo com a “International Union for Conservation of Nature”, 
IUCN, (2008) todas as espécies registradas enquadram-se na categoria de 
“baixo risco de extinção”.

A maior frequência de espécies nectarívora, A. caudifer e frugívoras, 
A. lituratus e P. lineatus em áreas urbanas, ocorre devido à abundância de 
alimento e abrigo em perímetros urbanos (BREDT & UIEDA, 1996), fato 
este existente no arboreto do campus que contém os gêneros Pseudobombax 
e Ficus spp. Já a presença de espécies insetívoras nesses locais, E. diminutus, 
ocorre devido os espaços para voo, abrigos e a abundância de insetos atraídos 
pelas luzes (BREDT & UIEDA, 1996; SILVA et al,1996).

A curva de acumulação não atingiu a assíntota, o que indica que 
se aumentarem os esforços amostrais, aumentará o número de espécies 
(BARROS, 2007) passíveis de serem capturadas. De acordo com Santos 
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(2003), curvas de acumulação de espécies raramente estabilizam-se em 
ecossistemas tropicais.

Quanto ao índice de diversidade de Shannon de H’=0,6055, está 
abaixo da diversidade de morcegos para grande parte região neotropical 
citadas por Pedro & Taddei (1997) que se aproxima de 2,0. Valores de di-
versidade (H’) para morcegos são mais elevados em áreas mais preservadas 
(FENTON et al, 2002). Mais amostragens em diferentes estações do ano 
são necessárias para obter um índice mais preciso. 

4.2 Horário de atividade
Houve maior número de capturas na segunda hora de coleta, pois 

nas primeiras horas da noite espécies insetívoras representantes das famílias 
Vespertilionidae e Molossidae saem em busca de alimento com o sistema 
de ecolocalização ativo, o que diminui a probabilidade de captura desses 
indivíduos. O que provavelmente ocorreu com representantes da família 
Molossidae que não foram capturados no presente estudo, devido também, 
ao método seletivo de captura. Posteriormente, saem os representantes da 
família Phyllostomidae, que provavelmente, realizavam sua primeira saída 
para se alimentar (SEKIAMA, 2003). E por serem frugívoros usam com 
menor frequência a ecolocalização, utilizando o olfato para detectar os frutos 
(THIES & KALKO 1998). 

4.3 Dieta dos morcegos
Passos et al (2003) confirmou a tendência de dietas especializadas 

a determinadas famílias de plantas, como ocorre com o gênero Artibeus e 
a família Moraceae (Ficus sp.), conforme também registrado no presente 
estudo. Quanto aos demais itens na dieta, apesar de não identificados, pode-
se constatar que eram frutos, recurso bem explorado por A. lituratus que 
apresenta um desenvolvido potencial adaptativo por consumir frutos de 
várias espécies (SARTORE, 2011).

Confirmou-se no presente trabalho por meio da análise de escamas 
indigestas (SEKIAMA, 2003) que a espécie insetívora E. diminutus, se 
alimenta preferencialmente de lepidópteros (REIS; PERACCHI & SEKIA-
MA, 1999).

A floração de P. grandiflorum ocorre de maio a setembro no estado 
de São Paulo (CARVALHO, 2008), o que propicia aos morcegos uma grande 
fonte alimentar por florescer no inverno – período em que há redução na 
oferta de alimento disponível (SILVA & PERACCHI, 1995). Como regis-
trado neste trabalho, a espécie A. caudifer explorou este recurso. 

TEIXEIRA, A.E.; ROCHA, V.J.
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4.4 Alguns parâmetros sobre reprodução
De acordo com Wilson (1979) é possível que a espécie A. caudifer 

se reproduza durante o ano todo. O mesmo ocorre com a espécie A. lituratus 
conforme Taddei (1976) verificou na região noroeste do estado de São Paulo, 
que tais morcegos podem se reproduzir o ano todo.

Bredt & Uieda (1996) apontaram a importância da relação entre a 
reprodução de morcegos frugívoros ao período de floração ou frutificação 
de plantas, como ocorreu no presente estudo com o gênero Ficus sp., per-
tencente à família de plantas Moraceae, que funciona como fonte alimentar 
para a espécie A. lituratus mesmo no período de inverno. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ressalta-se a importância do arboreto do campus como parte inte-
grante de um ambiente urbano, que funciona como um local que fornece 
abrigo, fonte de alimento e corredor para espécies de morcegos, mantendo 
pelo menos quatro espécies da família Phyllostomidae, e uma da família 
Vespertilionidae. Certamente estudos futuros na área deverá aumentar o 
número de espécies e dos indivíduos capturados e contribuirá para o co-
nhecimento dos morcegos urbanos de Araras, SP. 
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